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arlos Hoepcke S. A.
Comércio e Indústria

M a tr i z - F 1 o r i a n ó p o I i

Telegramas - "HOEPCKE"
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OLETIM CO E CI,A
(urgam da Defesa das Clesses rrodutoras em Santa Catarina)

lÚ'gi<héldo no D. I T, r. sob número 14250

ODILO.1 FER, tAl 'DES
Fundador, Proprietário e DIretor - Gerente

PUBLICAÇAO ME 'SAL As sine íure enuel - Cr$ 25,00

Rcdoção: Rl'� Trajano, 13 sob, sala 1 Anuncio" e publiceções mediante ajuste

Flor-ianópolis, DEZE�lBRO de 1 �46

ARGENTINA - BRASIL
(Um belo exemplo de olidariedade e de boa vtzínhança]

Apruzívcl e confortadora 0 a sen fi 'ào que des] erta a leiti
da Mensagem enviaria ao Povo Brasileiro por intorrn 'dio da Embaix:
do seu País no Rio de Janeiro, pela figura altamente impáti "a do
neral Juan Poron, ° grande I rc-id nte ria República Argentina.
exprimo s. cxcia. o ardente d ejr , tanto do .overno 1110 do I ovo I
tenho, de coutrihuircm cc mo. (11 esfor o para uav izar a gravo c

alimentar em que nos debatemos.
I li. se () g'cllcral 1 c�� 1

� anhelos e as inqui taçõ e dos
ses amorirunos :...; ll1IH' ncontruram éco Iraternal 11 cora -ão d
gcntinos.

Por isso ajunte II os nnholos 00 povo bra ileiro no

mente presento �ii() compart ilhados 1 lo J ovo e governo arcenti
l 'm o outro e::-;t:io ncordcs cm proporcionar auxílio ao povo irmã t

qU<11 ftil' o s(l"l'ifí:-iu que para isso e torne noce sári

Ao mesmo tempo quo a sim se dirigia ao bra iloir � IH
dente Poron .hor t avn o sou pO'o a consumir mono r f o, par a

pudesse mandar mais trigo ao Br'<l. il.

Depois do vãrius c importnntíssimns «onsidoracõos hre p
ca in t rnncionn 1. enrcr ra o Presiden t C A rsr ntino fi sua monsngem
mando que") povo ("'I �GY(,I'no brnsiloiro pedem ter a absoluta srara
de que a .\rg:cntina snti-Inrú a .. H1U::-- nccossidudes do 11101nent , . (In
var' em conta a� convoniõnein .... de intorrúmhio COIllCT ial, nem da
portal'fio do produtos hrns ilciros, pois o })OYO argentiw sabe sr 1

,

IllJlI'C ('omln'l)CP(�1 r que n amizade de duas na 't c 'tá acunu d
1 ")re� sos comer+in i� .

• 'ollr() l"'l cntivnnto atitude, que niuda mais ye111 1'0('0111 nd:
no', a udm ir.u ;',() :'1 I1l. .su c. tima o granrl e tadista ul-amorícau .
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OLETnl CO�IERc:T_A_L _

rnesto Riggenbach & Cia. Ltda. I

EXPORTAÇÃO DE:

Couros Seco e Séll�ados. Café. Cera e Mel de Abelha, Cereais

Fumos. Tapioca, Fécula, Crine

T E L E G R A MAS· «R I G G E NBA C H:t

CODES:

Benlleys. A B C 5 Ih ed , imp. Tannes Council. Mascoll I e 2 e d

Rdolf Mosse e Suppl. Ribeiro, Acme

RU,� FRANCISCO TOLENTINO, 5 a 9

epresentantes de "Produto s Químicos Ciba

P2ARSON &. cix. LTOA. (CREOLINA)

I
I
I
I

1-

s. A." �

CilXl Postal, 112 - Telefone. 1197 - Telefone Pc1rtlcular, 1370

Fjor;anópolis SANTA CATA RINA - Brasil

Biblioteca Pública do Estado
FLORIANÓPOLIS

11575

• sileirala.

(Indústria e Comércio de Madeiras)
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BOLETDI CO::\IERCIAL

COMÉRCIO

--A-PA-LA-VR-A-n-O-CO-ME-'RC-IO-E-M FACE DAS DIFICULDADES---;;0 MOMENTOI
(Continuação)

Medidas de emergência

I - ABASTECIMENTO E PREÇOS

Recomenda-se ainda:

14 - Estudar a possibilidade de

maior fabricação nacional de pneus e ca

maras de ar, para caminhões.

15 - Incentivar a indústria de fa

rinhas panificáveis, principalmente a de

milho, arroz e mandioca, atendendo-se,
de preferência, às regiões produtoras da

queles três gêneros.
16 - Solicitar aos Governos Fede

ral, Estadual e Municipal medidas ur

gentes, para que sejam sustadas todas as

obras públicas, não essenciais, principal
�ente as que impliquem em desapropria
çao, exclusive as destinadas à saúde edu-

-

,

caçao e ao transpor te. O excedente de

mão de obra nas cidades deverá ser des

viado para os campos, onde uma' politíca
de garantia de preço mínimo, elada aos

produtos alimentares, possibilitara a re

conversão do elem rto humano.
17 - Ainda isando essa reconver

são, deverá ser criada em cada E tado
.

,

no �lllmo, �ma Coíorria Es ola, cuja fi
nalidade sera o rea u taru nu'" 1 dos

nacíonaís e estra gerros ctC\ am ser

encaminhado à lavoura
18 - Dar ampla assistên ,'a à C(,

operatívas e Assocíaco RuI' 1 , à,' quais
rao facultados o meIOS 11 c S ario ao

omento econômico do Muni í xo, de
modo a que essas organlzacô S de

nhern, também, a' ru lÇ00 de n r

os d venda de maquin ao 1001a

bos, mentes. étc

II - TR.\
.

PORTE

o que diga respeito à simplificação
respectivas formalidades.

21 - Tornar sem efeito, enqu
houver escassez, a proibição de ent

de pneus, príncípalmente dos corres

dentes aos "chassis" de caminhões

portados,
22 - Tomar providências imed

com a finaildade de reaparelhar os

tos e lhes melhorar a eficiência.

23 - Coibir. severamente. os a

que ainda se verificam a bordo e nos

quanto a furtos de mercadorias imp
das.

24 - Rever o Regulamento de

ras Consulares, aprovado pelo Decre

22.717, de 16 de maio de 1933, com

tuíto de atualizá-lo e torná-lo mai

tivo, evitando anomalias taís como a

cacâo de elevadas multas, por iJ
êrro datilog .áfícos.

25 - Rever. com o mesmo obj
a lei que regula o comércio de cabo

e fluvial.
26 - A r visão da chamada fr .

relatí l às fa'tas de mercadorias d
barcau s em no sos porto , deter

do qt e as 111 smas sejam com] ut
bre cada VOlume.

III - CRÉDITO
Con ide a rdo que para o exi

med d s aqui PI oposta � é fundam
comb te ao prece o inllacioni a'

cnisd rando ainda que par
pro r '01 uito cem ribuíram a Iíb
de e mdi crimínacâo do credito:

R comenda- e.

27 - os 1 espon aveí pela
nísti ac o clt' Bancos e ca 'as bane
à Sup 1 ntendéncia da Moeda e d
dito o maior empenho em adctar o

1 io do Cl dito seletivo.
Para e �e fim, na medida do p

e 11,' ar ��ca? que om nt a expei
e .as I) culiarídades de cada c o p
dIZ r, . criam c mtraídos c 'edito :

dos em cr rto setore da ccono ma

nal t. m f�"ol' d outro que, p en

te, dev 1'Ia111 r a °1 tido com mt

cácia.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



31 - Sugerir a conveniencia d� �r
dada grande liberalidade

_

de credito

quando destinado á importaçao de:

a) Veículos de carga e respectivos
acessorios:

b) Sementes, adubos, maquinária e

tudo que se relacione com as. necessi

dades da industria rural (agricultura e

pecuária.
c) Produtos fito-sanitários e insta-

lações de expurgo e armazenamento;
d) Carvão mineral
e) Ma térías primas para as índus

trias rurais e fabrís, de artigos essencí

as, instaladas no País.
f) Sais de quinino e especificos in

dispensaveís ao saneamento rural e ur

bano.
g) Equipamentos destinados à in

dústria do frio.
32 - Encarecer à Superintendên

cia da Moeda e do Crédito a necessidade,
conforme as peculiar idades de cada re

gião. de instam ar o crédito pessoal à la
voura e slmpllücar as formalidades da
Carteira Agrícola e Industrial do Banco
do Brasil.

33 - Seja prestada assistência fi
nanceira pelo Govêrno, através de suas

organizações de crédito, a empresas pro
dutoi as de generos de primeira necessi
dade, que estão paralizadas por falta de
numerário e que dispõem de matéria pri
ma para beneficiamento imediato.

(Continua)

BOLETDI CO�lEnCIAL

28 - Facilitar, dentro do critério
la referido, o crédito a todas as ini-
1\ a d ti rada ao aprovisionamento
ri reres e a produção de artigo de prí

a nece idade. e i so tanto no que se

re à t xas de juros. como e, príncí
re te. 10 que diz respeito aos prazos,
alidades e condições dos empréstí-

as concessões poderiam partící-

o grandes e pequenos agrícul-
. cuja normal produção de artigos
imeira necessidade os habilitem a

€&.-las.
b Firmas articulares ou coletivas

e dediquem ao beneficiamento de
is.

c A lavoura, industria e comércio
orduras de oleos animais e vegetais.
d O� industriais de farinhas panífí
is;
e A índustrias do transporte, em

as suas modalidades:
29 - Dar aos titulos provenientes de

operações prioridade de redesconto
quaisquer outros. na Carteira ane

o Banco do Brasil.
O - Computar. para Banco, o re

nto de tais títulos como extra-limi
mpre que. com a anuencía da Supe
ndêncía da Moeda e do Crédito. fi

omprovada a ímposstbilidade de res

o de crédito a outros setores, por

r
do Banco redescontante.

presentações

nsignações
nta

, .

proprra

End. Telegr.: BRAUNSPERGE

Telefone 1350

J. BRA UNSPERGER
RUA FELIPe SCHMIDT, 41

".

FLORIANOPOLlS SANTA CATARINA
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



·BOJ..ETIM CO�fERCIAL

Oportunidades Comerciais no Estrangeiro
Desejam importar do Brasil

Café: Don José deI Rio, Hotel Valen

tino, Tanger - Marrocos; J. Serpa Qua
resma, Rossio 93, Lísbôa, End. TeIeg. Re

serpa; C. de Sampaio, Ltd., Campo das

Cebolas, 47-5° - Lisbôa, End. Teleg. Ca

sampo.
Cacau: C. de Sampaio. Ltd., Campo

das Cebolas, 47-5°, Lisboa - Antônio Be
lo Santos, Av. Visconde Valmor 77-:11°.
Lisbôa.

Mentol: Don José deI Rio, Hotel Va

lentino, Tanger - Marrocos.
Farinha de mandioca: Sociedade

Mercantil e Industrial Ltd., Infante D.

Henrqiue n. 75 - 1° Porto - End. Teleg.
Induscanti.

Borracha: Fábrica de Calçado RA
DAR, Moreira, Antunes & Castro, Tra
vessa da Rua Jaime A1freixo, São João
da Madeira - Portugal End. Teleg. RA
DAR (Borracha Manufaturada para Cal
çado) - Antônio Bello Santos, Av. Vis
conde Valmôr, 77 - 1° E. Lisboa.

Madeiras: Sociedade Industrial de
Aproveitamento de Madeiras liSTAM",
Rua Vitor Cordon 19 R/C. Lisbôa.

Couros e peles: Fábrica de Calçado
RADAR, Moreira, Antunes & Castro,
Travessa da Rua Jaime Afreíxo, São
João da Madeira, Portugal - End. Teleg.
RADAR (peles curtidas para calçado).

Açúcar: Morais, Alves & Chaves
Ltda. Rua das Prêtas, 47 - 2° Lisbôa.
Lauríndo Lopes Vieira. Rua dos Fanquei
TOS, 122 - 5°D. End. Teleg. Lauvi. C.
Sampaio Ltda., Campo das Cebolas, 47
- 5°, Lisboa, End. Teleg. CASAMPO. Re
presentações Imer Ltda. Rua do Arsenal,
160 - 2° D., Lisboa.

l\'n 10: Lauríno Lopes Vieira, rua dos
Fanqueiros, 122 - 5° D., Lisboa.

Óleo de Soja: Don José del Rio, Ho
tel Valentino, Tanger - Marrocos.

Ca .naúba: J. Serpa Quaresma, Ros
sío 93, Lisboa, End Teleg. RESERPA,

Piassaba: Manoel da Piedade, Estra
da Velha da Rocha, Portimão, Algarve. J.
Serpa Quaresma, Rossio 93 - Lisboa,
End. Teeg. RESERPA.

C ' ais: J. Serpa Quaresma, Rossio
93, Lisboa, End. Teleg. RESERPA (ceva
dinha) .

A br ruína de ovo: Don José del Rio,
Hotel Vr lcntíno, Tanger - Marrocos.

Al"tigos de Sapataria: Antônio
gues Camalhão Junior, Ave. Luiza
N. 522, 1° - Setubal - Portugal.

ulfato de amonia: Don José deI
Hotel Valentino, Tanger - Marrocc

Oleo de linhaça: Antônio Bello
tos, Av. Visconde Valmor, 77, - 1° 1
Lisboa - Representações Imer Ltda.
do Arsenal, 160 - 2° Lisboa.

Caroço de algodão: Antônio Sa
Av. Visconde Valmor, 77 - 1° E. _I
bôa.

Plantas medicinais: João José F
ra, Rua Ferreira Borges, 64 - 2°
Lisbôa.

OIeo de amendoim: Antônio]
Santos, Av. Visconde Valmor, 77 -

- Lísbôa. '

Forragens: João José Pereira,
Ferreira Borges, 64 - 2° E. - Lísb

Pedras preciosas: Tomaz sabogs
ciedade Comercial Pactole Ltda. -

go do Corpo Santo, 21 - 2° D.
End. Teleg. PACTOLE (e artigos de
vesaría). Representações Imer,
Rua do Arsenal 160, 2° Lísbôa (e _

preciosas) .

Sementes: João José Pereira
Ferreira BOl ges, 64 - 2° E. - Lís

Latex: Antônio Bello Santo
Visconde Valmor, 77 - 10 E. - L

Linhas de algodão: Carlos de
Farinha, Rua Marques da Polvora,
Sesimbra - Portugal.

Desejam exportar para o Bras

Cortiças: RIbeiro Lopes Cupert
Guerreiro Ltda., Rua dos Douradore
- 1° E. Lisbôa - End. Teleg. RIC�
Azoia Ltda., Quinta Senhora da R
Santa Iria de Azoia - Póvoa - Por1

Instrumentos e máquina:
Marcelino, Estrada da Luz, 160 -

(para travóes hidráulicos}: C. de
paio Ltda., Campo das Cebolas 47
Lísbôa.

Frutas: José Ferreira, Rua �Bombarda, Lourinhã, Portugal (m
Marmores: Representações I

Ltda. Rua do Arsenal, 160 - 2°

1
Cebolas: José Ferreira, Rua

Bombarda, Lourinhã - Portugal.
Rolhas: Representações Imer

Rua do Amaral, 160 - 2° Lisbôa.
Filigranas: Representações I

Ltda., Rua do Arsenal 160 - 2° LACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Pessoa l atencioso. Asseio e presteza

ti()T�L M�T�()V()L
�UÁ C()�J�Ltil:ll2() ,"�r=l?Á. 4<>

t=ilial do Maueitic Il()tel'

.tima cosinha - Quartos arejados
I"

''SEVERO SIMÕES
II

�i
I

�
I.
·

REPRESENTAÇÕES
R U A F E R N A N DOM A C H A D O, 1 4

Teleg. «OREYES' - Telef. 1351 - Caixa Postal, 104

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA
·

•

Vendas em todo o Estado

t===============================-==�====================

I Osvaldo Apolônio da Rosa
REPRESENTAÇOES • CONSIGNAÇOES • CONTA PROPRIA

Açúcar • Farinha de Trigo. Sal > Cimento

Escritório: Rua Tenente Bessa - Edifício '\Vil1y - Caixa Postal, 66

Telegramas - «Rosa'

LAGUNA SANTA CATARINA BHASIL
==================== = =================�\======0:'
1=================================== �- .===�=-.======�I

OSÉ ARAUJO & cu, LTOA.
ESPORTADORES DE PRODUTOS CATARINENSES

1=="""""'=-====--===== -,=-=---e--.,.,..--.-,="""'-",-.--===�=� -_-_-�_-._=�.,-_�.

Depõsito . Rua 7 de setembro s/n (Estreito)
Escritõrio : Avenida Hercílio Luz, 157

FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA BRASIL

Pinho serrado, Cereais, Tapioca, Má] e cera de abelha
.

Caixa Postal, 119 - Telegramas : «DALTON' - Telefone, 1385

I
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__----------------------�B�O�L�E�T�I=M�OO==M=E=R=C�.I=A�L�------------------�r•

Azeites: Azoia Ltda., Quinta Senho- Desejam representar finDas brJ
ra da rocha, Santa Iria de Azoia - Pó- em Portugal
-.00. - Portugal.

Bacalhau: C. de Sampaio Ltda., J. Guimarães & Ferreira Ltda.,
campo das Cebolas 47 - 50 Lisbôa. José Falcão 171 - 10 Porto - Porti

Malte: C. de Sampaio Ltda., Campo Informações comerciais de PorlUf
das Cebolas 47 - 50 Lisbôa.

Lupulo: C. de Sampaio Ltda., Campo
das Cebolas 47 - 50 Lisbôa.

Caviar: C. de Sampaio Ltda., Campo
das Cebolas 47 - 50 Lisbôa.

Conservas: Manoel dos Santos, C. P.
D. 13, Faro - Portugal (peixe).

Os interessados em informaçóe
bre o comércio português, em ger
dem dirigir-se ao Agente oomercís
oGvêrno Brasileiro Embaixad
Brasil - Rua Antônio Maria Cardo
8 - Lisbôa - Portugal.

Matriz: Filiai:

R.. 15 d. No.e.b,o, 5� CASA 43 R•• Joio Plllto, 9. A

(•• P••II 90 • fODe, 10.5 fone, 1<407
11 Sant. C".,ln. flOl'DII6polll • $&a. c ..

EIId. r.I•.,.• SI•••rt- Prop. W. SIEWERT tlld. T.I••,.•SI -

LIVRARIA - PAPELARIA - TIPOGRAFIA
ArtiSos de "scrlt6rl0 e Escolar - Impressos em Seral - Carlmbol

Uvros em branco - Tinta. - Artigos para presentes - Estampai rel1S1csal - Brinque
Literatura - Romances - Obras de ctencías - Livros escolares-l'1gurlnOS e revlstu.

I
Manoel Joaquim dos Sant

Exportação, Cornissões e Consignações

Banha, cereais, tapioca, mel e cêra de abelhas.
cebolas, batatas

End_ Tele9. «V E NUS»

Caixa Postal" 243 Telefone 1.680

Rua Francisco Tolentino, 3 a 15

Florianópolis-Santa Catarina
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ATI V O "

BALAI';ÇO GEltl\l. EM 31 DE nn

�Col ... prrCndt"11do lnalrlZ c .i

I'AS51VO

A-IHSPONIVEI,CAIXAEmmoeda

correuteEm.depósito
noBancodoBrasil
RiodeJam.11roJolnvlle.Curlt100.PlorlanópollsTubarAo•.....Un140daVitória.Mafra....Blumonau..Em.depósito

noBco.doBrasil3up.daMot'da
edoCredito

:R-REAI,IZA'·I�I.Tltul06
evaloresmobiliários'
Apóliceseobrigaçõesfederais
Emdepó,iltonoBancoG10Brasll S A .. II or-
demdaSup.daMoedacdo Crédito
Emcarteira..Apólicesestaduais.".Apólicesmunicipais..Ações

edebêntures.

II ordem da
..........

LetrasdoTesouroNacional....
Emprestlmosemc,'correnteEmpréstimoshipotecários.TítulosdescontadosAgênolas

nopais.
CorrespondentesnopaisOutros-créditos.Imóveis.OutrosvaloresC-IMOBILIZADOEd1C!closdeusodoBancoMóveis

eutensütos.Mater.l&ldeexpediente
.

Instalações......... .

F.-CONTASDECOMPENSAÇAO
Efeitosa.cobra.r.Decontaprópria.doInterior
...

Decontadeterceiros.InteriorDeoonta.deterceiros.do
exterior

Valorescaucionaelos. .

Valoresdepositados..... ,

ValoresemcobrançanoBancodo Brasil .

Hipotecas••.....••...•...........•.•.••.•.

32.665.26D.7u

5,877,387.3()
2.611.57�.00
2.483,,145.20
2236 970.50

703789.80
502.520.60
120.828.<l()
25.902.40 14,562 318.80

6.192 188.20 53.419.776,70

4914.300.00
275.547.00
183.534.00
79,000.00

322.658.40 5.775,039.40

627000,00
101).226.85,40

871.113.30
166.293.421,30
268,163524..60

12 918.313,50
1 343800.00 558,817.0.10,10

2,573 797,70
468.581.00 568,261,448,20

1\.42:l.267.70
2.080,302.70

34.00
34,00 10.509.638,40

49 046 653.00
249 713 387.30

69.688,20 298.829.728,50

163.142.900.00
205.065.913.70

3.330.690,10
1.021442.00 '671.390,674.30

III

crs 1.303.581.537,60

F - NMl EXrc;IV1';L

Oapltal .

Aurnen to ue cnpltlll

Fundo de 1'1'8('r\l1l legal .....•.•.......... . .•

F'u n dr-s de rC8Cna • •• �
.

.

.. ,

Fundo Jl -dcpr ecíução dr móveis e urensutos

lurc...!í Q descontos fi vencer que pasSUIII

para o semestre seguinte, � provisão ue

I undos sobro cz prazo fixo e c/aviso

G - DEPóSITOS

ii vista (' a curto prnzo

de poderes púbrícoa
de autnrqutns-
cm c, c sr-m lIlUlte
em c c. IIlHlt.P",,,l
em C, e. popularus ...........•..............

em c e. sem juros . .

em c c de aviso •.• - ..

a prazo

de poderes públtcos
de di vvrsos :

a prazo fixo "

de aviso prévio ..•... . ..••.••••........

OUTRAS nI>SPO:-.lSABILlTlADES

Agências no pais
Correspondentes lIO· pais
Ordens de 'pagr,menLo e OUt.IOS créditos •

Dívtdendcs :

Saldo nu» procurado ..•.. • .

Dividendo n: 21 .

I - C01'\'TAS DE COIlIPENSACÃO

Efeitos a cobrar de c/próprta e de tercctros
Tltulos em caução c em depôsrtos .

Valores htputecárrus , ................•

6 oon.ooo.oo
9,000.000.00 15,000000,00

1 050,000."0
10,950 DOO.,,()

4.219.152,20 31.329.336.81)

B33,915.!Jo
4,217.336,50

101,271.815,80
1.994,605,70

35,068,819,60
10 .872 ,807 ,20
5.226.241,90 159.486.042.60

171,631,10

63.484,477.80
40.271.075,30 103.927.184,20

-----

263,4J3.226.80

292012.486,10
29.62J.0,*6,40
15.05-1.960,00

64.807,20
693.000.00 337.448.299,70 600.861.526,50

302,160418.60
368.20a 813,70

I.Ô21.412,oo .671.390.674,30

Crt 1.303.581.537,60

':C
O
:::-"

:J
....:
�

1
:>
�
...

::j
::;l
-
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GEN�SJOABUNDA, LINS
Diretor-Superintendente
DR.RODOLFO RENAUX BAUER
Diretor-Gerente
DR.MARIO MIRANDA LINS
HERC1LIO DEEKE
Dlretor_Adjuntoa

Itajal, 9 ele janeiro de 1947.

BONIFÁCIO SCHMITT
OITO RENAUX
IRINEU BORNHAUSEN
ANTONIO RA!40S

Diretores

DI!:BITODEMONSTRAÇAODA

CONTA DE LUCROS E PERDAS - BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946

CRÉDITO

360.000,00

333.000,00
300000,00

3.700000,00
&OOO(),oo

650.000,00
110.184,60

�RICO SCHEEFFER
Chefe da Contabilidade Geral
Dipl. ReI:". DO DEC n. 22.638

SERAFIM F. PEREIRA
Contador

6.550.941,40
490.682,fJ-)
246.171,10

1.669.494,70
7.416.350,4.0

Saldo dos juros e descontos não dlstrlbuldos no semestre anterior .

Aglo saques, ágio de passes, descontos e outras rendas - .

Juros, oomlssões e titulos diversos , .. ,.......... . ...•.............. , .

5.503.184,!>0

Jurosedescontosavencer, que passam p. o semeetre seg., e provo de

rundoss/C/prazofl.lwe C/aviso ,................ 4.219.15220

Despesasgerais(tucluídoeos honorártoe, e bonírrcações aos funcionários

!mp06t06..........•. • . .. _ . . .. . .

Inst.deApo8ent.�.Pens6€s dos �ancârlOl!l _ _ _ ........•..

Gratlflçaçl10aosruncíonãrtes •......•.. . .

Jurospagosa,terceiros . ...............................•..

Creditadoàs&egU.1n� contas, por balanço:
adlv1c1endon.215/C1'$6.ooo.ooo.00 3� taxa de 12% a/a.....

�juroe,de12%a/a.siaumento de capital de ....•.......

CTt9.000_000,00...........•.....• . ... , •..•.•...........

II.tundodereservalegal...........•....• _ .

afundodeamortizaçãoec1uvldoeos ..........•...........

ólCartetradeAssistênciaaoe tuncionânoe .....•.... - ....

II.gratlt1cà.ç4odiretoria. . ; :.. . ...•

r.tundop/depreciaçãod.m6vela .e utens1l1os ..•.........

Cr$ 26.095.977,30

1.776.696,00
10.870.248,10
13.449.033,20

------ ---------

crs 26.095.977 ,3c

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho fiscal do Banoo Indústria. e Comércio de Santa S/A., deslncumblndo

se de. sua tarera legal, e tendo examinado todos os livros e documentos. recomenda

B aprovaÇão do inventário, balanço e contas da. diretoria, concernentes ao segundo
I!o8meet.re.-do ano de 1946, em virtude de haver encontrada tudo no. mais perfeita ordem.

Itajaf, 9 de [aneíro de 1947.

Nestor E. de Sousa Schiener
Arno Bauer
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qualquer estabelecimento bancário do

Brasil.
Crosby & Cia. S. R. L. - Caixa Pos

tal 2.043 - Buenos Aires procuram con

tacto com exportadores brasileiros, prin
cipalmente de óleos vegetais e animais,
produtos químicos.

BOLETIM COMERCIAL
I__----

����--�----------------------------------------�

Oportunidades Comerciais

Paulo J. Christoph & Cia. -- Caixa

tal 687 - Rio de Janeiro - estão in

ssados em adquirir, diretamente dos

utores, todo e qualquer produto dês

tado, manufaturado, ou srneí-manu

ado, bem como subprodutos.
Referências podem ser pedidas a

evantamento dos estoques de gêneros alimentí

cios, em todo o país
Imeíro-, resultado do inquérito realizado pelo I. B. G. E. sõbre a situação em 31 de

agõsto último

ecretarta-Ceral do Instituto Brasileiro

grafia e Estatística vem realizando,
l�He, importante ínquérítos econômi

o \ in te e doi, principais centros do

u eja. a
_ capital das diferentes Unida

ed radas O plano adotado nes -e� inqué
compreende o: priocípaí aspectos da:

ade _ (inclusiv e os estoques de merc,«lo

d _ estabelecimentos comerciais e indu.

com movimento anual ele vendas não

r a 100.000 cruzeiros. O::, resultados são

técnico!',
"ão- responsáveis pelo contrôle e oríen

de nossa economia, além da divulgação
e é dada na impren -, diária e revistas

alízadas, através de breves "comunica-

ela politica
ecrmento tornaram conveniente a rea

, sezur-clo (I "etl\ as e tahelecidas pejo
o de Estatist íca Económica e Financei

Mim térro da Fazenda, e com o concur o

mal orvaos do Instituto, de um levan

to expedít i, abrangendo tortos o muni

bra ileirc _ e no qual fossem computa-

estoque. de alguns do. princípaí gê
alímentícro em poder do. atacadi. tas,
r'ores indu trraís e principais produto
distrtto <ia sede municipal. Embora os

as im obtidos corre, pondam. apenas,

toque- vi Í\ ei , isto e aquele que o

Municipal de E tatist ica pôde regis
m ver Iücacão feita ela própria sede do

ipío (COTP cxclu dr portanto, em alguns
do e. toque e 1 «ler (lo produtores

rtadoi e re írIen ( nos demaí. di trí

re ultados dê -e levantamento consti-

1105<1' índícacões para a orientacão das
ade- re pon áv eí s pelos problemas de
imento.

tanta do estoques, em todo o Brasil

Tendo-se reportado o inquérito à situação
dos estoques no dia 31 de agõ to último, já no

dia 19 rio corrente dispunha a Secretaria-Ge

ral do Instituto dos dados, que foram naquela
data encaminhados ao Ministério da Fazenda.
referentes a l:mo dos 1:66'/ municípios exis

tentes no pn is (,U seja, ele 83,4% das nossas

círcunscrrç. e� municipais. Dos demais Municí

pio continuavam a chegar as informacões co

lhírlas pelos re pectix os Agentes, tendo-se, to

dav ia, con. id,·rúc ,J mais conveniente não re

tardar a utilizatâo elos elementos já disponí
\ ei , para não SaCI iíícar o seu cunho de atua

lidade. A,; circunscrlcôe., ainda em falta eram

exut.imcrre aquelas onde mais ,e acentuam as

dfnc uldad ss ele comunicações, o que contribuíu

para a d- mora ele recebimento elas informa

<';Õt' a elas referentes Por i S{) mesmo, dada

a pequena . ign íf'ieacâo económica de que se

rev e-tem SU,] ausência não afeta, em medi

(Ia apreciév elo o,., quantitativos obtidos, os

quais podem e!' con iderado: perfeitamente

represc ntut
í

, O" da realidade total.

Dezt-scis foram o produto. compreendi
< () r.» plano do lcv antamento, verificando-se,
l m relucao a ldda um deles, 0<, <;eCTll;nt0<; ('<;_

toquo-; e rn tonelada .. nos] .D30 municípios dos

quais pro('eclc 1'"In <1" informacões apuradas
p lo I n C; E ar Ú( 11', 112.2(i,/; arroz, 7!'l6.761;
banha. 10 (l')'j' batata. 10172: carne sêca ou

charque, /13.,'U:J, cebola, í.28D: farinha de rnan

dioca. 11O.1:i0· f'ar ínha ele trigo, 20,898; fubá de

milho. S S71; feijão, 114.2�3; manteiga, 4.445;
milho. 2� ?45; oleos 5.157; sal, 590.571; trigo
em grão; toucinho, 1 !ln.

E1'larlO', que detêm 01' maiores estoques
Comn r e di. tr'ibu iorn êsses estoques pelas

várias Unidade Federadas ? Os resultados do

inquéirto do I B G. E. oferecem pronta reg.

po ta à interrogação. Vejamo, na maioria dos
cai o , para não e tender rlemasiado e, tas no-
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tas, apenas o três Estados onde se encontram

os maiores estoque de cada um dos produtos
compreendidos na pesquisa. Assinalaremos,
em relação a cada Estado, quando referido

pela primeira vez, a percentagem dos infor

mantes, sôbre o total do' municípios abran

gidos pelas indagações, ficando entendido,
de de logo, que, na quase unanimidade dos

casos, não se encontram entre os omissos os

centros de maior importância econômica,
como entrepostos comerciais ou núcleos pro
dutores de influência preponderante,

Quanto ao açúcar, por exemplo, verifica
se que os maiores estoques correspondem a

São Paulo, C0m 59.371 toneladas (52,9% . ôbre
o total do Bra il), Sergipe, com 11.412 (10,2%)
e Minas Gerais, com 7.717 (6,9%). Dos 305

município paulista, 288 estão compreendidos
nas re postas: do 42 de Sergipe, apenas um

foi omitido; dos 316 ue Mina Gerais, 52 dei

xaram ele pre tal' a informações alicitadas.

ante. ele concluir-se a apuração que e, tá sendo

objeto ele exame.

São Paulo, Rio Grande elo Sul e Minas Ge

rais destinham os maiores e. toques ele arroz

{com casca. e descascado), ou .eja, respectiva
mente, �&��.J n toneladas (48,7% sôhre o total

do Brasil), 260.125 (32,7%) e 76.439 (9,8%).
Dos 92 municípios sul-riograndenses, apenas 4

foram omticlo na apuração,
De banha, exi tiam no Rio Grande do Sul

4.809 toneladas (47,6% sóbre o total rio Brasil),
1A·H em Sâ0 Paulo (14,2% e 1.04(j em Santa

Catarina (10,4%).40 municípios, dos 4! de que
se compõe o quadro terrítoíral dêste último

F.stad'o, (', tão compreendido nos re sultados do

inquérito.
Sf.o Paulo e Rio Grande do Sul retinham

os maiores estoque de batata, com, respectí
vamente. 5.528 toneladas (5Ul% sóhre o total

do B. I 'ii) e 2.556 (23.7%). Em ter csiro lugar,
com e toque bem inferior, ou seja, 712 tone

Iadas, Iiaurav a o Distrito Federal.

Quanto fi carne. êca, ou charque, era esta

a sítuacáo, na data elo inquérito: Rio Grande

cio ul, 21.00G toneladas (5!,7% . ôbre o total

do Brasi l). Santa Catarina, 8.501 (19,-170) e

São Paulo, fi.293 (14,3%).
Também €'m São Paulo e Rio Grande 00

Sul foram localizado' os maiores estoque' ele

cebola, o primeiro com 4.290 tonelada (5 ,9%
iôbre o total do Brasil) e o segundo com 1.8G5

toneladas (25,G%). Em terceiro lugar. embora

a sen: Í\ 01 di tância. figurava o Distrito Fede

ral, ('()!11 apena: 38�1 tonelada ..

1<::111 primeiro lugar, quanto à farinha de

mandioca, e tava o Ceará, de cujos 7fl municí

pio ai na 10 não mandaram informações
em tempo oportuno. Seus estoque ase ndiarn

a 50.649 toneladas (36,1 % sóbre o t

Bra ii), enquanto os do Rio Grande
de São Paulo, que ficaram em egun
ceiro lugares, eram, re peotivam
30.82D (22,0%) e 13.425 (9,6%) tonelad

São Paulo, Rio Grande elo Sul e C

tinham, também, os maiores e toques
rinna de trigo, ou seja, respectivarnent
(46,9% sôbre c total do Era il), 2.991 (
e 2.18B (10,G%) toneladas. É oportuno
nar que apenas duas outra Unidades
da figuram com estoques superíore a

neladas: Pernambuco, com 1.036, e o

Federal, com 1.118. Dos 85 município p
bucanos, apenas 4 não estão entre o

mantes.

De fuhá de milho, havia em São

5.213 toneladas (58,7% sôbre o total do
1.358 no Rio Grande do Sul (15.30/. )
(9,0%) no Rio de Janeiro. É ê te, aliá
E tacto cuja ottalidade do municipi I

preenrlída no cômputo da apura ·ão.

O' principais estoques de feijão
seguinte', em toneladas: São Paul

(2S,:í% sobre o total do Bra í

l}: Mina
37,120 (2G,7%); Paraná;' 33.357 (23.1"( J

5, dentre o' 53 município paranaen
tiveram os seu estoque: computado
total.

Os estoque de manteiga exi en

S50 Paulo (3.017 toneladas) repre
nada menos de 67,9 do total apuraclo, e

cão a todo o território nacional. Em e
-

terceiro lugare , detendo e toque' relat
te inexpressivos, Pernambuco e lina
o primeiro com 267 e o segundo com 1
ladas.

Ainda a São Paulo, Paraná e RiO
do Sul couberam os treês primeiro
quanto aos estoques de milho. com,
\ amonte. 172.053, 40.699 e 24.003 to
1�', e. dado: correspondem a 5H,7%, 1

i"'( ôbre o total do Brasil. Dentre o
E ... tndos, aperta o Ceará e � Iínas G I

aram a e. rístêncía de estoques cuja
perior a dez mil tonelada', o prime
19.300 e o segundo com 15.846.

r:: bas tante ensivel. igualmente, a
derãncia elo e toques paulista de 6
relação ao total. Nada meno de 3.54
das (GS,8Oj) foramcomputada,., no m
de São Paulo, vindo em segundo lug
Grande do Sul, com 728 toneladas (
Pernambuco, cmo 148 (2,9%). Em 1
municipio: amazonenses ha ia 147
do produto.

Principal produtor de ai do p
Grande cio ;, Torte detniha 110,7"'0 do
d0."� artigo computados no inqu rit
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ficou em

luz r, m 772:>3 tonelada (13.1<1,),
em terceiro, c m 49. 11 ( ,4%).

muni IpW:' norte-riogarndenses, apena

t ompi eendidos na apuração do in-

cuida de peno pelo Rio de Janeiro,

ep itário de nada menos de 96,4%

ues de trigo em grão computados. ou

p tivamente. J �39 toneladas (43,1 %

t tal do Brasil). 3.·HO (� .3%)0 1.265

verificou- e a

la de G!� t onelarlas (32.9% sôbre o to

ui, de 597

Paulo e de :2 9 (1-1.,%) em

rais ,\Jmente o Paraná acusou esto

oximad J elo t tal corre .pondente ao

daquele ru eja, 20S toneladas.

anta Catarina, com

ltJ. I l

S3

Sistema Crediário

Felipe Schmidt, 40

de algumas Centena' de séíres econômicas ca

racterizadas por alto cunho de atualidade:

:\Iediante a aplicação do índices de con-

uma "per capita" já calculados pelos serviços

estati ticos oficiai', torna- e fácil determinar

com razoável precisão os períodos durante os

quais os e. toques existentes podem atender à

neces idades ele aba stecimento das populações.
Os e tudos a ês e respeito virão a completar

:e com os elementos estati stícos obtidos pelo

Serviço de K tatistica da Produção, do Minis

térí i da Agricultura, mediante a previsão e

confirmação, em ritmo trimestral, das safras;

pelo Serviço de Estatística Econômica e Fi

nanceira. do Ministério da Fazenda, com a

apuração do movimento do comércio exterior

e de cabotagem. e pela própria Secretaria Ge

ral do I. B. G. E., através do levantamento das

corrente.' interna de cornércii, ou seja, do in

tercâmbio mercantil verificado pelas vias aé

rea:", rodov iária ,ferroviária e fluviais.

_ '0\"0 levantamento. no fim de outubro

_ TO frm de outubro próximo. o Instituto

Bra ileiro de Geografia e E tatística realizará

novo inquérito ôbre o e toque' existentes

em todo _

os municipio . Tendo- e em vista a

experiência do 111 [uérito anter íír, cujo re ul

tado o ora se divulgam, e a circunstância- de

e tal' sendo o mesmo planejado com a neces

sáría antecedência, tudo leva a acreditar que

. eu êxito superará, de muit , o do levanta

mento precedente. quer na qualidade, quer

na qua tida e ela inf rmaçôes obtida . Para

L' mui!" concorrerá. obretudo. o gráu de

eftCÍencia qu 'ai dquirmdo a rêde ele Agên
transfe-

Eo em

En e de sangue, Eiame para ver tícação de
cancer, Exame de urínu, Exame para ver' tcação
da gravidez, Exame de escarro, "lxame para ve

rtncacão de doenças da pele. bc ca e cabelo,
-

.

Exame de fezes, J xame de secreções.
Autovactnas e transfusão de sangues, J:xame
químico de farinhas, bebida, café, águas, etc,
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,NDÚSTRIA

gULE'I'L\1 C().\lEHf'l L

IMPOSTO SINDICAL DOS
II 'DUSTRIAIS

Da Confederação Nacional da Indús
tria recebeu a Associação Comercial de

F'lorianpolts a circular n. 862, do teor se

guinte:
Rio de Janeiro, 20 de novembro de

1946.
CIRCULAR:

Prezados Senhores:
A "Confederação Nacional da In

dústria", entidade corpcrativa de gráu
superior. com jurisdição em todo o ter
ritório nacional. dirige-se a VV. SS. a fim
de solicitar seus bons ofícios no sentido
de serem instruidos os industriais locais

quanto ao recolhimento do imposto sin
dical. cuja época de pagamento será o

próximo mes de janeiro de 1947
Contamos, pois, com a colaboração

dp VV SS. para que o tributo seta pago,
reuularrnente, pCI todos os devedores,
isto e, os empregadores industriais que
nao possuam sindicato local organizado.

O seu recolhimento deverá ser feito
ao Banco do Brasil e. na falta deste, ao

estalecimento de crédito mais próximo
ou, ainda, às coletorias fedei ais. e em

gUlas propnas que e tamos remetendo,
em separado, juntamente com instru
ções detalhadas sôbre o assunto. Dessas
guias, em 4 vias, o contribuinte, depois

A Pf{OPOR(.' \0 1>.E ('A'l'ó)'(,OS N \ popr

h\(_ .�() BRASILI';nL\

Cul'i(l!'-;!!'- !·t'\'t'la<:õt'._ do (,(,Il�O de 1H40

Sl'gundo d <:>1I101be do Censo Demografico
de lC}W, recentemente publicada, somaram

',!Ilíí S .... O a' d�(:'hll'ad)e" mdividuuts de a lep
to ri" Catolici: mo. para um total de 4] 23G.:.n-,
inrllviduos reccnseudos Reuntntlo os que pro
fos 'a vam ()' demais ramos do Cri -t iani mo

numa parcela à parte. ou ejn m

(l.O-;- Ui�)í prote: tantes e :3í �lJ:3 ortodo '0._ ), te

Temo" apenas D l:i.()�J não cristâos D' .'e nú
mero, a liás. ('(ln\ ém subtrair \'S que apare em

oh a rubricus "de outra religlâo". "sem reli

giü,'" e "reliaiâo não declarada". os quais atin
giam 2!)().(;!1('. F ir-a. assim, limitnrlo a (i 1.".!12!'l o

número dos praticantes de outras seitas, entre

os qu.us avultavam os espíritas (W:.t 10()), :se

cuírtos dos budistas (12.353),

de, obter a quitação do órgão arr

dor, enviar-nos-á a 2a: via. Cape a

belecímento de arrecadacão remet
a 4l.l. via, ficando com a 3u como co

vante 0.0 estabelecimento.
-

É nesse sentido que, deseja
maior exatidão no cumprimento
e da arrecadação, contamos com,

boracão de vv. SS., encarregando
distribuir as guias a todos o in
dos e orientando-os quanto à for
recolhírnei to.

Solicitamos, ainda, o obséquí I

zerem publicar, nos jornais de n

culação, editais, convidando
pergadores da índústr ia a efetua
seus 'ecolhímentos e, bem assim
cando-Ihes o local onde poderão o

respectivas guias, à semelhanc
tem sido leito nos anos anterio
despesas correspondentes atai
cões servo reembolsadas logo qu
nos envíem os seus totais. jun
com os respectivos comprovantes.

Certos de que poderemos cont
a colaboracão de VV. SS. em
exato cumprimento da lei e da
dacào do tributo. agradecemos a c

dispensada e aproveitamos o ense
reiterar protestos de estima e apr

Confederação Nacional da In
(a.) Antônio Horácio P

Secretário Gera

Os i-raetttas formavam um co

também apreciável. com ;",,3.(;\)(; ader
qu.mto as parcelas menores cnbíam
metunos, xíntoistas e posit i , i stas. re

mente com :t053, 2.3GS e 1.lmfl f'iél .

(lU<ll1l\, ao budismo e ao xint j-,
gliie..:; do' povos amarelos, a grnnd
do-, .u leptus. nu Brasil. achuva-se c

(ia no E tado de São Paulo (11J.473
pc ndertdo ao forte núcleo de japon
tente nessa Urildade Federada. Entre
to Fed ral e São Paulo distribuia
parte dos Israelitas, isto é, 40.122
rccenesados, hem como 2.1 GO du .... :UI:
tunos encontrados a I? df' seternbr
Ta mbemquanto aos posittvis tas. o (

I'CS centros dI() país reunem a quanti
e: '])l'('.:;si va - -173 no Distr-ito Federa
Süo Paulo, para o total de 1.0H9.
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LAVOURA

Geadas extemporaneas causaram

s prejuízos à lavoura riogarndense,
uindo extraordináriamente as pos
adaes da safra.

INOCULTURA NO RIO GRANDE

(Do "Dia Econômico", de Porto
e).
um estudo sôbre a suinocultura no

rande do Sul, o prof. Dário Bros
declara que são quatro os fatores da

uíção do nosso rebanho suíno: a)
s climáticos anversos; b) fator psi

ico, consequente das "restriçõe�'
tas às colônias italiana e alema,

o à guerra; c) proibição de matan
domicilio e d) desajustamento en

produção e a indústria.
ita o dr. Brossard as seguintes es

icas oficiais, abrangendo as matan
eítas pelos frigoríficos e fábricas de
rva, matadouros públicos e estabe-
ntos particulares, a partir de 1939:

Rebanho Matanças %
4.109.700 1.256.128 30,6
3.914.200 982.282 25,0
3.523.650 912.490 25,9
3.413.700 854.655 25,0
3.298.820 942.883 28,5
3.218.400 1.190.320 36,9

JUD:CADA A SAFRA DO CAFÉ

gundo declaração feita pela Socíe
Rural Brasileira, a safra próxima
é está seriamente prejudicada, po
se contar com a perda de trinta
nto. A seca, assolando o Estado
]0, foi a principal causa. Não ha
safra prevista de sete ou oito mi
e cruzeiros, mas, apenas, uns cín

hões ao maximo.

PERMITIU A EXPORTAÇ O

O Ministro da Fazenda, consídc
haver execesso de produção, per

a exportaçio de carne ovina e sub
tos, quan to provenientes do Estado

Grande do Sul desde que a expor
e faca pelos portos do mesmo Es

exportação continua entretanto,
endo de Jícença prévia de respec-
teíra do Banco do Brasil, que so
audiência ao ministro da Agrí-

50 MILHõES ANUAIS PARA O CRÉDI..

TO RURAL
- O presidente da Repúblic3; assi

nou decreto autorizando o prefeito do
Distrito Federal a depositar anualmente

no Banco da Prefeitura do Distrito Fe

deral em conta a longo praso, a impor
tanci� de cincoenta mílhões de cruzeiros

para financiamento exclusvio do crédito
rural no Dístríto Federal.

AUTORIZADA A EXPORTAÇÃO
- O govêrno português autorizou �

exportação de chá, em virtude de se veri

ticar que os "stocks" atuais existentes
em Portugal são avultados.

O VALOR DA FARINHA DE SOJA
A farinha de soja tem demonstrado

o seu valor como fonte de proteína ?a.
alimentação das aves de curral, p�relll
os técnicos do Departamento de Agrícul
tura dos Estados Unidos advertem que
não se deve dar muito dêste produto às

galinhas e frangas poedeiras que se uti
lizam para a reprodução. No que diz res

peito à postura, ao tamanho dos ovos e

ao peso dos mesmos, uma abundancia de
farinha de soja não parece contraprodu
cente, porém os mencionamais de 10%
desse produto na ração das manadas
criadoras reduz a fertilidade dos ovos.

OS ZEBÚS BRASIl 'RIROS JA POD�M
ENTRAR LIVREMENTE NOS

EE. UNIDOS
- Algumas dezenas de zebús brasi

leiros figuram entre as 500.000 cabeças
de gado que tiveram entrada livre nos

Estados Unidos, vindos do México depois
de quase 5 meses de uma quarentena im
posta pelo tratado sanitário animal en

tre os Estados Unidos e o México.

MAU AUGÚRIO
Múitas vezes um emagrecimento rá

pido, se mcausa conhecida, é sinal de
doença grave. lt o que sucede, por exem

plo, com a tuberculose e o diabetes, afec
ções cujas probabilidades de cura são
tanto maiores quanto mais cedo se co

meça o tratamento. O melhor e mais se

guro indicador do emagrecimento é a

perda de pêso.
Procure manter-se a par das

variações de seu pêso, consuItando
a balança ao menos uma vez por
mês. - SNES.
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LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

FISCAL

- o Decreto n. 21.978, de 25 de ou

tubro de 1946, reconhece a Confedera
ção dos Trabalhadores na Indústria.

- O Decreto n. 21.981, de 25 de ou

tubro de 1946, aprova o Regulamento do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes e Cargas.

- Nenhum dispositivo legal impede o

funcionário público aposentado de efe
tuar contrato de trabalho com emprêsa
privada, o mesmo acontecendo quanto
aos reformados das classes militares. (.LI.
Junta de oCnciliação e Julgamento de
Porto Alegre.

- O empregado que é surpreendido
em luta corporal com seu camarada em

pleno recinto de trabalho, dá motivo

para ser sumariamente dispensado \3&.
J. C. J. do Distrito Federal.

- Incorrerão na pena de multa de
100 a 500 cruzeiros aqueles que emprega
rem indivíduos de 17 a 45 anos de idade,
sem exigir-lhes a prova de se acharem

quites com seus deveres militares. (Art.
118 do Decreto-lei n. 9.500, de 23 de ju
lho de 1946).

- O beneficiário legítimo que não
houver sido em Instituto de Aposentado
ria e Pensões, por associado falecido, po-

derá fazê-lo por iniciativa própria,
que a falta de inscrição não anula
direito, o qual subsistirá, em conco

cia com os inscritos.
- (Parecer do Consultor Jurí

aprovado pelo Ministro do Trabalho
- O empregadc afastado do se

por aposentadoria- invalidez, voltan
serviço tem direito às mesmas vant
que forem, durante a sua ausência,
buidas à classe a que pertencia. (J.
de Juiz de Fóra, Minas Gerais).

- Pode o empregador díspenss
cumprimento das obrigações decorri
do aviso prévio, quando êste parte de

pregado.
Todavia é obrigado a pagar ínte

mente os dias de salário correspond
ao prazo. (Cons. Nac. do

Trabalh�- É nula e de nenhum efeito
curação passada por empregado, pa
cebimento de seus salários por tem
determinado.

- Ao juiz trabalhista cabe a i.:
tiva dos atas processuais a serem pr
dos pelo trabalhor analfabeto (10
Reg. do Trab.).

- Está sendo feita pelo Govê
revisão da Consolidação das Leis
lhistas.

SECÇÃO
- A obrigação de recolher, além da

multa o imposto devido, cabe a quem
emite o recibo. (lo Cons. Contr. - D. O.
U. de 1/11/46) (413.17).

- Na forma do artigo 16, letra "a"
os impostos, taxas e emolumentos fede

rais, estaduais e municipais, podem ser

deduzidos da renda auferida de imóveis

gravados com tais ônus, observadas as

retrições do mesmo dispositivo. (10 Cons.
Contr. - D. O. U. de 4/11/46) (414.10).

- Não é permitida a criação da re

serva "verba para pagamento do impos
to de renda", sendo ela tributada. (10
Cons. Contr. - D. O. U. de 4/11/46)
(414.220) .

- Desde que não se faça a prova
de venda pura e simples de estabeleci
mento comercial, presume-se o compro
misso do adquirente responder pelo pas
SLVO (10 Cons. Contr. - D. O. U. de ....

4,'11,46) (414.220).

- O giz 'para alfaiate, sendo
posto de óxido de ferro e silicato d
mínio hidratado (argila), escapa l

gamento do imposto de consumo. f
Cons. Imp. Cons. - D. O. U. de I31/10/46) (412.12).

- As placas e escôvas inteira
de grafite não estão tributadas pi
creto-leí n. 7.404, de 22 de março di
(unta Cons. Imp. Cons. - D O.
31 '10/46) (412.12).

- A graxa lubrificante, feít
óleo mineral e talco, está isenta
posto de consumo. (Junta Com
Cons. - D. O. U. de 25, 10, 46) (1

- Os moedores de café torra
tuando tal operação em produtos
cebem de terceiros, não são

cons!'fabricantes, mas comerciantes d
do produto. Nesse caso, estarão
apenas á Patente de Registo.ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



lei n. 4655 de 3 de setembro de 1942. (1o

Cons. Contr. - D. O. U. 26/10/46) ....

(·113.15) .

- O adiantamento de quantias por
conta de produtos comprados não con

figura operacão de "abertura de crédito"
ou de "empré timo", de que tratam os

artigos 1° e 49, da Tabela anexa ao de

creto-lei n. 9.655, C':: 3 de setembro de

1942. (1° Cons. Cont ', - D. O. U. de ....

31 10 46) (413.224).
- Julgando o processo de interêsse

de uma firma estabelecida no Paraná,
decidiu a Junta Consultiva do Imposto
de Consumo que os palitos para picolé,
as colherinhas para sorvetes e as caixi
nhas para embalagem estào isentos de

imposto de consumo, de acôrdo com as

letras "c" e "d" das Isenções da alínea
III, da Tabela A, do decreto-lei n. 7.404,
de 1945.

- Ferrocianureto de potásío, ou

p: ussiato amarelo de potásio, não paga
imposto de consumo. (2°. C. C. - Ac.
18 115 - D. O. U. B-10-46).

- Os livros copiadores de telegramas
não 'e1''18 sujeitos ao pagamento do im

posto. (10. C. C. - Ac. 20.370 - D. O. U.

15-10-46).

HOLF'I DI commn \L

Con .
- D. O. U. de 31 10 46)

13 .

- ir .... s de prata, para oldar, e -

e rt do pagamento do imposto de

mo. por enquadrar na Tabela A,
I, i enrõe letra "a". do decreto-

7 � ,de 22 de mar o de 1945. (Jun
. I m, Cons. - D. O. U. de ....

46) ·(412211).
A� fôrmas para fabricacão de co

ridro e apam ao pagamento do

to d con umo (Junta Cons. Imp.
- D. O. U. de 31 10 46) (412.211).

As cha as de zinco laminadas es-

ntas elo pagamento do imposto de

mo. (Junta Cons. Imp. Cons. -

U de 31 10 46) 1412.211).
Os palito pa: a picolé. as colheri

para sorvetes e as caixinhas para
ao-em e tão isentas do imposto de

• o. (Junta C 11S. Imp. Cons. -

U. de 31 1(' 46) (412.212)
- A c+nío a em taoietes €"ta isen

pagamento do imposto de consu-

acordo com a letra "a" das isen-
a alinea XIII. Tabela A. do de
ei n 7 1()� de 22 de marco de 194;1

Cons Imp. Cons. D O. U. de

46) (412 :c.1ü).

soe' da €s anônimas são consíde
comei ciai , ind pendcnterne n te do

jeto ( C C (:) 383 - B.

15-10--:rt),
o lan ,"nd-t d

é PI we.ni=nte

evido na cem t

a, luz o'; -

r da S 1
.

ç
U. de 5 ] 1 46) ('-iD. )

papel!') de negocies entre uma
hia de e�Uios e seus r resen

estao SUjE 1tOS ao imposto do sêlo
, por não ser a êles aplicada a dis

do n. 18, do ai t 52, do decreto-

SELO FEDERAL

CO�VE 8.1\.0 DE AÇÕES
NOMINATIVAS

Uma sociedade predial estabelecida
no Rio de .'1' neiro consultou e a conver-

_

"'11i'1r "i�TqS r'l0 lny 0rni-
� f I

...�:: �
... ""':1. (r_l'n '10

L 'STRUIHENTOS AGRíCOLAS
Isencão de imposto
CIRCULAR N. 35

O Ministro de Estado dos Negó-ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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cios da Fazenda, usando de suas atribui

ções legais. declara às I epartições s bor

dinadas a êste Ministério, para seu co

nhecimento e devidos fins, que as "fer

ramentas agrícolas", tais como enxadas,
enxadões, roíces, gadanhes, picaretas e

machados. quer de origem nacional, quer
de origerr estrangeira. estao isentas do

imposto de consumo, de vez que o Decre

to-lei n. 9.073, de 19 de março úl símo,
dando nova i edacão à letra "b" das isen

ções constantes da alínea l, tabela A, do
Decreto-Is i n 7.404, de 22 de marco de

1945, isentou do mesmo imposto es "ins

trumentos agrícolas". - Gastão Vidígal.
- D. O. de 26-6-46.

FU: reio: T o\.'nos APOSEN'I'AD! S

o.:;C!lção rIO'5 proventos)
DECRETO-LEI N. 9.5] 3 - DE 25 DE

TULHO DE 1911J3
Concede isenção do imposto de renda

o Presidente da República, u

da atr íbuíção que lhe confere o ai

180 da Constituição. decreta:
jArt. 10 - Ficam isentas da trí

C'lO (�ú imposto de renda as import
r( .atív as aos proventos dos funcion

públicos Iederaís, estaduais e munic

aposentados na forma do art. 201 d

creta-lei n. 1.713, de 23 de outub
1939

AI t. 2() - Os bencíicíos dêste TI

to-lei nào darão direito a restítuiç
pagamentos Já efetuados.

Art. 3D - Êste decreto-lei en

em vigor na data de sua publicacâ
AI t 4° - Revogam-se a

� dispo
cm contrário.

Rio de Janeiro, 25 de julho de
1250 da Independência c 58°. da
blíca. - D. O. de 27-7-46.

DE INTERESS FJ

- Informa a Agência N:1Cl,Jn:".l de

Porto Alegre que a medida de Go erno

federal proibindo, taxativamente, a ex

portacão de produtos agrícolas daquele
Estado teve. como resultado. abarrota
rem-se os depósitos estando os cereais na

iminencia de Se deteriorarem, pOIS até o

momento. os exportadores mantêm espe
ranças ue que sejam liberados se .::> este

ques
Existem 500 mil sacas de arroz nego

ciadas mas que serão, rorccsamente. en

tLegues ao consumo do povo por preços
mais accssiveís. Acredita-se que a situa

venha a originar a baixa de todos os ce

reais no E tado e, consequentemente,
noutras praças do país.

- A Câmara dos Deputados apro
vou. a díscrimínacâo da verba de Obras
e Equipamentos do orçamento geral da
União. na qual estão compreendida as

seguintes dotações: Alfândega e Delega
cia de Florianopoli um milhão oitocen
tos mil; Alfândega de São Francisco um

milhão; Aterro da Prainha oitocento

mil; 1i'errovia Itajaí-Blumenau nove mi

lhôes ,
Nova Rodovia F'lorianópolis-Join

vile dois milhões e quinhentos mil; Esco

la Industrial Florianópolis três milhões;

Campo pouso Joinvile quatrocentos mil;
Nova Estação Férrea Laguna quinhentos
mil.

- Em mensagem à Câmara dos

Dept tados, encaminhou o sr. Pre

da República a exposição de m ti
Minístro da Fazenda, sugerindo a

de uma "Guia de exportação", de c

midade com as atuais necessidades
mércio e da estatística do país

- Calcula-se que a produção
das regiões cafeeil as da União Fr
subir-i em 1946 a 80.000 tonelada
inferior em 40.000 tonelada ao

consumo racionado. Afim de cobr
deficit foram iniciadas negociacõ
15.000 toneladas de café do Brasi

- Está em elaboração o proi
o Govêrno vai apresentar as Câ

pala regulamentar o direito de gré
venindo a ação sabotadora de mo

tos impatrióticos. destinados a agi
ôtllção do povo consumidor.

- O Sindicato Agrícola de q
enviou um telegrama ao senad
Callo Pereira Pinto. agradecend
apóio ao plano referente à safra d
de te ano. assegurando aos plant
um p ... eco justo para suas colheita

- John L. Lewis. ordenou a v

trabalho imediatamente de 400.0
neiros norte-americanos do carvã
minoso e pôs fim a ameaça de c;
nôrnico que pairava sôbre a nacâ
consequncia da paralízação do' t
nas minas iniciada há mais de
manas.

- O Departamento Naciona
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ia e Comércio r cebeu de seu agente
íal e 11 Ota 'a. telegrama inter

o que E. J. Lack tron, estab lerdo

k treet, 931, la Capital cansden
rece à venda. a partir de janeiro de

dez mil sacas mensais de tarínna ele

sr. ministro da Relações Exterio

ecebeu da embaixada do Bi a sll em

\ ídé . e te telegrama:
O Govêrno do Uruguai autorizou,

missão temporária, e para efeito de

tríalízacào e imediata reexportação.
ada no País de dez mil cabeças de

bovino. Os animais deverão prece
e zonas indenes de enfermidades e

em boas condícôes sanitárias.
everão ainda ser acompanhados de

ícado de sanidade do país de ori
FOI L tado para 28 de fevereiro de

prazo P? ra a onerarão.
Francisco Toledo Piza, presiden

Cooperat iv a Central da Agricultu
São Paulo, informou que a expor
da producào do casulo. na atual
e ca -u • .lclct e.m etccento mil qui

eda. PIza salientou que haveria
Iacuidade l- ara as transacões co

cem t>,s.]L produto, -e o mesmo

padron'zado (. cassirícado como se

m o algodão.
O C:1c. do ,..,O\e.LO assinou de

concedendo I�' � li, ,�f) de dn itos de

tacão para � [...' 2e:l)nd.V s. solici
) :3 ::'a1 a.r.

Im.\ ILU {\..;, .'0
, ... ��") ·'··\IF ....·lln, HE 1',·1"

IIIIl I. 1<. lo. 110 \ .'IIII,1f' I' �t'Il ... i\ (')

110 \ ,11,,1'
L.... ld

1 I

• (' I

" I I 1-

l' c;.

E .. e ielat i\ os ii e. .portaçâo brasí leira no prí
meiro -; mestre de 19·!G, da elas ses de pro

dutos embarcados foi a dos gênero: alimen

t icí � a única que superou, em quantidade, as

reme 'S:1 efetuadas em idêntico período do

ano passado. Com efeito, de janeiro a junho
elo ano corrente o pai; exportou 85:�.520 tone

ladas de alimentos, no valor de 3.868, 2 mi

lhôes de cruzeiros, co itra 550.37í toneladas e

�.O:),). 9 milhões. no primeiro semestre de HH5,

onquanto o: embarque' de matérias primas
caíram de lH.-1í2 e os de manufaturas de 6.853

toneladas. Quanto aos valores ocorreu um au

mento global con-dderável, o qual somou

3.1G(i, , .nilhôes de cruzeiro .• TO seme: tre cor

rc�pondente de l'H,), exportamos 1.353.101 to

n 1,lde':-. no valor de Un1,-l milhôes de cru

zeirus: este ano. as vendas para o Exterior

ele\'J)'am-,;e a l.(i;33.tH toneladas, no valor

de ".1O�.1 milhôes.

Entre a-. m.ttérias primas, ele tacaram-se

o" ( )LIl'US e pele", ,I" mudeiras, notadamente

o PIl1!1). e o algllr1ão Quanto a êste último,
() ll111l'nto h,l\ irlo 11)"; embarque- do primei
)(1 "une t rc lIL 1<11(, .u hu-se eXj)lCS";O através

ti", .:(l :1".:, ( fi 1':. 1" (,O:i toneladas, no va

lor LI' J .:j1'U) milhões de cruzeiros, contra

1!11(':J t. notadas e 2!lrl,8 milhões. Reg íst rou-se,

t.nn' h' 11 f nte ali c-r-nn i nas remessas de lã

em 1\) U') ',PeI t.' l'l'fE" ente aos frutos olea

::;:1' (I, l(", ,'1 l.._,l'Il\1 díminuicão ....;()1wctudo

n. (',(1' rn- ntl' 1" 11 tl)·wu. Sen .... i\ el foi o au

n'L l' (II) \ ,L'r 11 b L"IH)rt,)(·i)p..; ele (pra de

.11)1. II( 1,11 I) .1.' , :),1 torie lul.rs E111bar-
I I 'I' .1111.,11.' d ;111111 de 1<) 1.-) renvesen-

1 •

r r l I JJd�J l L., I! n1) t- l t...., ,ll d

,I I.:' 111; 111(-, "

f' q " 11 ", uvultru.un . \PI1-

1 ' d' di (, '1 1 " ..
I 1 I S').(h L' 1.lCb,!·j mi-

1 1 II ) I'l';... -narnm rumou

I ti, m.uult.« 1 fe ijâo,111 l' 11 11

I � f' ('( i"

NO'TICIÁRTO
T j ) <JL

u.' 1 r," : 1r ' p rit"1bd
, �, " :. r 1'1 AI axa a 20

}'oo"n'1(II-
.

te .. % I «.J •• ( nu. 1', aI I) pr.lp-
1 dr: ,'I. L Cf)P o'' a naqur l.i

Tt ... ta- t d) 1;1::'IS L11l =rtante tcno
L Ir tE' ele li LImo. :2 JC anos.

�na a a Ia -<;e 8 repll'cusSãO dr,
, basLa dizer que o governo amerí

em iará a Arax&. membros da Co
a Bomba AtômIca, O govêrno

mineiro [á está toman o as provídêncías
necessárias p.na que <: jam bem acolhi
dos os cientistas.

- O aviá • de pnssagei: os bi ítáníco,
no iuturo t ansportará 114 passageiros,
Ioi a J. tri] Ul2rd.o. Terá a falma duma

pontf ele flecha e será capaz de desen
VO_\€'1 a "clocidade de 600 milhas horá
rias, a uma altitude de 50.000 pés.

Um modêlo dêsse tipo de aeronave

de 6 pés será exibido no Ministério d
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�b�stecimf'n.to durante, a xvn- Expo
siçao Ae onautica Internacional que se

inaugura em Paris. Fríza-se que se pas
sarão dêsse modêlo.

- O presidente da República baixou
decretos exonerando os srs. Ernesto de
Souza Campos, ministro de Educação, e

Samuel Souza Leão, ministro das Rela

ções Exteriores, c nomeando para aqueles
cargos, respectivamente os proceres ude
nistas Clemente Mariani e Raul Fernan
des.

- Noticias procedentes do municí

pio de Itaporanga, informam que as la
vouras locais estão seriamente ameçadas
pela sêca que assola a região.

_ Anuncia-se que a Frota Aérea
Mercante Argentina, FAMA, contratou a

compra de seis "DC-6", os novos gigan
tescos transatlanticos aéreos, pretenden
do empregá-los na nova linha aérea regu
lar que cobrirá o percurso Buenos Aires
Nova Iorque numa viagem de 24 horas.

- Vinte e duas pessoas, entre passa
geiros e tripulantes, perderam a vida em

um tremendo desastre ocorrido com um

aparelho comercial em São José da Costa
Rica. O aparelho sinistrado pertence à

companhia de aviação nacional Lancha,
filiada à Panamerican. O avião epatifou
se de encontro aos montes de Santana,
perto da Capital da Cesta Rica.

- O ministro do Trabalho dispen
sou, hoje. d". Clara Furvuim Sambaqui
do cargo de diretora do Serviço de Ali

mentação e Previdência Social Por outro
ato, o ministro do Trabalho de signou o

sr. José Augusto Seabra, procurador do
Trabalho, para responder pela direção do
S. A. P. S. até a conclusão do inquérito
instaurado, a fim de apurar as graves
acusações que pesam contra o médico
José Evangelista e d", Clara Sambaqui e

outros funcionários da referida autar

quia.
- Perante o presidente da Repúbli

ca, general Eurico Gaspar Dutra. tomou

posse, hoje, às 15 horas, no palácio do
Catete no alto cargo de ministro das Re

lações Exteriores o sr Raul Fernandes.
Estiveram presentes ao ato altas autori
dades civis e militares, inclusive todos os

componentes dos gabinetes da Repúbli
ca, o embaixador Souza Leão Gracie e

numerosas figuras gradas.

p PUI�AÇÃO CATARINE�SE

Fpolis (DEE) - Os dados defini
do Recenseamento Geral de 1940 f
em 1.178.340 o efetivo da popuaçã
tarinense alo de setembro daquele
O:.; principais aspectos da comp
desse efetivo são apontados a seguir.
equilíbrio quase perfeito enti e a q
dade masculina e a feminina se o

nas diversas especificações em e

Fazem exceção o grupo de víuvos, e

as mulheres, principalmente de 50
e mais, são em número. 3 vezes m

que os homens, o grupo dos alfab
dos, onde os homens Iígur am com

rr.aís do que as mulheres; e o gru
atividades, e mque as mulheres oc

elevadíssima percentagem apenas n

se refere a ocupações domésticas.
pudas as idades de zero a vinte (pi
da formação), de vinte a cinquent·
ríodo da senectude) derivam-se a

centagens de 57, de 39 e de 4, resp
mente. Excluidas as percentagens
vas a crianças com menos de 7 an

fixados em 40 (( os alfabetizados
41,8' os analfabetos.

A população católica e a prot
ocupam os primeiros lugares na

cação segundo a religião, com 88
seguem-se os espíritas com 0,4' (

rem outra religião. É de 0,039 r
(

•

lação sem religião.
Quanto à côr, 94,4' ( são b

5,2', pretos. 0,3 pardos. A perce
da pcpulacão de côr branca é ele
ma é dá a Santa Catarina posíçã
meira plana entre os demais ests
União; Segundam-na Rio Grande
com 88,6', de brancos; Paran
86,', e São Paulo, com 84,9' f •

TEMPERAMENTO E REBE�
Quando o seu filho fôr deso

zangado, "respondão", rebelde, to
ze os braços dizendo: "fulaninho
mesmo", "saiu ao avô". "é do t
mente" ... Defeitos de formação
sonalidade estão por trás disso
higiente mental ensina como eví
como êsses, e ajustar a crianca
ção normal em que deve viver,'

Procure Inteirar-se do
tos da higiene mental. pa
fazer de seu filho uma pe�
data. razoável e bem ed
S. TES.
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A. COMERCIAL MOELLMANN
TRIZ:

FLORIA 'OPOLIS
Rua João Pinto n. 2

FILIAL:

BLUMENAU
Rua 15 de N _ vembro

eX8. Postal, 96 Cxa. Postal, 32

portadores de Ferragens, Louças, Tintas, Greos, Mat�rial sanitário
-cçâo de artigos p�rél p rese nt s

A u t o rnov ei e C· minhõ s "D O D G E"
Pe as para Ford, Chevrolet e Dodge

Acessorios para a utomoveis

vi Itar Florianópolis hospede-se no

JESTIC HOTEL
Cosinha de 1 a. ordem Rigoroso asseio e prostcsa

P .' -oal osr-olhido e atencioso - Azua «orronte e conforto
� �o ponto mais central da cidàde - Rua Trajano, 4

Filial HOTEL METROPOL
Rua Conselheiro Mafra, 45

F.�nnICAS E:\i:
Cambirola (Santo Amaro)

(' I" ir ianúpotis
on »lhoiro �fdf! a. 12(:)
'aix p) .t 1. 2.;.f
T.: l�.\::'d.-AJ)LI�L\)

Flor.a nópol i � ta Catarina - B! asi!

ClA. LA MINADORA. CATARINENSE
Ild. (' Com. d) �,Iallrira�

:\1 A D E I R .\ S E �I G E R A -'

Pror'utos �hl'('a C'OL-\C, -

o np(>I1S;\ los, I a mi nados,
adrias, Tacos, Portas cornj.eu 'afins, ai is dI' vass..u 'as, :'\luyc>is (' Corrc'a tos

FalH'l .a ntcs r distribuidores
das afamadas confecções

asa ' A C.\l'ITAL chama a a tençlo dt)'3 Srs. C,)1TI �reiant(ls do interior no
entido de HIl' Iazorem uma visita antes de ef'otuarr-m suas compras

rriz em FLORIA. 'ÓPOLlS Filiais em BLUMENAU e LAJES
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I'E 'PU, SABILlD.\UES
I'E ciTA

TIVO . . . .

�INI TROS PAGO NOS ULTIM05
RE PON �ABILlDADES
DIRETORES: Dr Pamphllu dUlre Freire de Car\'alho. Dr. FrancIsco de Sã

Anis.o Ma sorra, Dr. Joaquim Bardo de Araujo e José Abreu
Agencias e sub�agencias em todo o lerrilorro nacional

ucurse l no Uruque i Re�uladores de s ve r ies na" princ ipe r« c ide de s

da Amcrica. Europa e AfrlCa

. .

10 Al\OS

fo�() e riscos do mar

Cr$ RO.GO .6()6.30

Cr$ 5.G7B.+OJ.755.97
;) 67.053.2+5.30
, 142,17ó.603.80 '

c-s 98.687.816.30
» 76.736.+0 J 306.20 ,

Companhia de Seguros
.,

Aliança da Bahia"
FUNDADA E� 1870 SEDE: BAHI.\

A maior companhia dI" "eguro<; da AnH'f1na do Sul contra

CAPITAL E RF..5EI�VAS

Cifras do balanço de 1944

AGENTES EM FLORI" NOPOLIS :

Campos Lobo esc Cia.
RU FELIPE CHMIDT N 30

Caixa Poslal n 19 - eefone n 10.3 End, T rleg. «ALIANÇA,
Sub-Agencia em Loguna-Tubarão.ltajai-Blumenau�p)fusque"LElJes_Cre ciuma e R do Sul

----------------------�-----------���-.����----.------------------��-

MORITZ & •

PA NIFICAÇÃ() FÁBRICA DE

ELÉTRICA �A RAM[ LOS
Rua Tlrad nt s, .,15 Caixa Postal 5

Telegrama: 1\1 O R I T Z Telefune 12�;

Fábrica ti l\IIHSSê:JS

Alirnenticias "DIVINA"

I'rnprietários dr

Tel ... Ioue 1 180

A SUBERANA
[Bumboníere e !Ieneros
alimenücinx rn ueral

I'rara 1 ii de Novembro
E. qulna rlil 111m FI IillP • dlll1ldl

lluu I'un elheiru Malr», :iIi

NTA CATARINA

FLORIANOPOLIS
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Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltda. I
Banco de Credito Popular e Agrícola de Santa Catarina i

T· J � • ,.- jRe is rad no Mini 'teria da Agricultura p 1 n 1 m no

2 de S ternbr 193 I O) d o

E"d. Teleg. BA C EPOLA - E 1.· e 2. edição ) e!pt

F

16. DA COSTA PfRflRA & CIA:
SUCESSORES DE GUSTAVO DA COSTA PEREIRA

Casa fu ndada em 1909

Representações e Agencias

Florianópolis Santa Catarina

1 Ribeiro, BorgesRua Felipe Schmidt, 36

Caixa Postal 12
OI)

g, Mascote, 1 a. ed.

�8 I Samuel Vaz eTelefones 1098 e 1342

End. Telegr: TREVO Particulares

IL
Vendas em todo o Estado _I

ta 1 or s

ira a II

Aceita proturações para receber vencimentos em todas Repartiçoes
Publicas federais, estaduais e municipais

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


